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INTRODUÇÃO 
O macaco-aranha-preto ou coatá-preto (Ateles paniscus) é um primata 
frugívoro da família Atelidae que habita a floresta Amazônica no norte do 
Brasil, Suriname, Guiana e Guiana Francesa 1.  As doenças cardíacas são 
bem documentadas em alguns primatas não humanos. Foram descritos 
casos de cardiopatias em gorilas2 e chimpanzés3, sendo essas enfermidades 
apontadas como uma das mais importantes causas de óbito em macacos-
coruja4. Em macacos-aranha pouco se sabe sobre a incidência das 
cardiopatias5. Este trabalho tem como objetivo descrever os achados 
ecocardiográficos em um exemplar de macaco-aranha-preto idoso e sem 
sinais clínicos de cardiopatia. 
 
RELATO DE CASO E DISCUSSÃO 
Foi atendido pela equipe de Cardiologia Veterinária da Universidade 
Federal de Minas Gerais, um Macaco-aranha-preto macho de 35 anos de 
idade, pesando 7,5kg de peso corporal com histórico de ingestão de corpo 
estranho. A intervenção cirúrgica foi indicada e, devido à idade avançada 
do animal, uma avaliação cardiológica pré-cirúrgica solicitada. 
Para possibilitar a avaliação o animal foi contido com auxílio de um puçá, 
sedado com uma associação de quetamina (10mg/kg) e midazolam (0,4 
mg/kg), sendo mantido em anestesia inalatória com isoflurano.  
Para realização do exame ecocardiográfico foi utilizado um aparelho de 
ecocardiografia Saevo® com transdutor de varredura setorial 
multifrequencial de 2,5-7,5 MHz. O animal foi posicionado em decúbito 
lateral direito e esquerdo, sendo submetido a ecocardiografia nos modos 
bidimensional (2D), modo de movimento (M) e Doppler  (Figura 1). 

 

 
Figura 1: Imagens ecocardiográficas de um macaco-aranha-preto. A, 

corte transversal a nível dos vasos da base evidenciando a mensuração do 
átrio esquerdo e aorta. B, Fluxo pulmonar obtido em mesmo corte, 

priorizando o tronco pulmonar.  (Fonte: Cardiologia Veterinária UFMG). 
 

Na avaliação subjetiva das câmaras cardíacas direitas notou-se discreto 
aumento. As valvas atrioventriculares e semilunares apresentaram aspecto 
e movimentação normais de suas cúspides, entretanto um discreto refluxo 
aórtico foi observado. Os valores obtidos nas variáveis ecocardiográficas 
analisadas estão expostos na tabela 1. 
Apesar da baixa incidência de cardiopatia em macacos-aranha, alguns 
casos de cardiomiopatia dilatada já foram descritos na literatura 5,6, o que 
reforça a importância de estudos que determinem inclusive valores de 
referência ainda não estabelecidos para a espécie. Os relatos disponíveis 
na literatura que utilizaram a ecocardiografia como método diagnóstico se 
basearam em valores de referência estabelecidos para humanos e cães6.   
As variáveis ecocardiográficas de função sistólica (EF e FS), estavam 
dentro da normalidade considerando parâmetros estabelecidos para 
chimpanzés3, humanos7 e cães8. Entretanto, sinal de disfunção diastólica 
foi evidenciado no fluxo transmitral pela alteração em relaxamento 
miocárdico (tipo I)8,9. 
 

Tabela 1: valores ecocardiográficos de macaco-aranha-preto (Fonte: autor). 
Variáveis do modo 2D 

Átrio esquerdo (AE) 1,85 cm 
Aorta (AO) 1,27 cm 
Relação átrio esquerdo aorta (AE/ Ao)  1,46  

Variáveis do modo M (Teichholz) 
Septo interventricular em diástole (IVSd) 0,51 cm 
Diâmetro interno do ventrículo esquerdo em diástole (LVIDd) 2,07 cm 
Parede livre do ventrículo esquerdo em diástole (LVPWd) 0,63 cm 
Septo interventricular em sístole (IVSs) 0,67 cm 
Diâmetro interno do ventrículo esquerdo em sístole (LVIDs) 1,25 cm 
Parede livre do ventrículo esquerdo em sístole (LVPWs) 0,75 cm 
Fração de ejeção (EF) 73,48% 
Fração de encurtamento (FS) 40% 

Modo Doppler 
Velocidade do fluxo Aórtico  0,54 m/s 
Velocidade do fluxo Pulmonar 1,04 m/s 
Velocidade da onda E mitral 0,51 m/s 
Velocidade da onda A mitral 0,64 m/s 
Relação E/A 0,81 
Tempo de relaxamento isovolumétrico (TRIV) 72 ms 
Relação E/TRIV 0,70 

 
A idade8 e efeitos dos fármacos sedativos8,10 podem interferir nas variáveis 
ecocardiográficas, o que deve ser considerado na interpretação dos dados. 
 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Poucos trabalhos descrevem achados ecocardiográficos em primatas não 
humanos, sendo inexistentes estudos envolvendo macacos-aranha-preto 
saudáveis. Os resultados deste estudo servem de base para avaliação de 
macacos-aranha-preto idosos sedados e como base para novos trabalhos. 
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